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RESUMO 

O objetivo deste estudo é apresentar o mercado acionário como uma das oportunidades de 

investimentos oferecidas no país. Para tal, foi realizado um levantamento teórico sobre o tema 

e um estudo empírico-exploratório apresentando, por meio de aplicações reais na B3,  como são 

realizadas operações no mercado acionário. Para isso, os pesquisadores investiram um valor 

único de R$ 100,00 em ações, com vistas a apresentar as sazonalidades em três diferentes 

situações. As ações foram escolhidas de maneira aleatória, onde cada pesquisador escolheu 

investir em Fundos de Investimentos de ações e/ou Ações Diretas, considerando o período de 

cinco meses. O pesquisador A aplicou o valor em uma única ação; o pesquisador B dividiu o 

montante em dois diferentes tipos de ações diretas; e o pesquisador C, em um Fundo Múltiplo 

de Investimentos. Como resultados, identificaram-se variações na rentabilidade ocorrendo, em 

uma situação, prejuízo de -15,16%, em outra, ganhos de  13,15% e 13,53% e, por último, 

rentabilidade de 1,44%. Há que se ressaltar que o período considerado para o investimento é 

curto, visto que autores da área recomendam ciclos a longo prazo. Todavia, foi possível entender 

na prática, mesmo que de forma ainda inicial, a movimentação deste mercado e suas 

possibilidades de ganhos. 
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Segundo Abreu e Silva (2016, p.14), o Sistema Financeiro é um conjunto de órgãos que 

regulamenta, fiscaliza e executa as operações necessárias à circulação da moeda e do crédito na 

economia. O Sistema Financeiro tem o importante papel de fazer intermediação de recursos 

entre os agentes econômicos superavitários e os deficitários de recursos, tendo como resultado 

um crescimento da atividade produtiva. 

No Brasil, o Sistema Financeiro Nacional (SFN) é composto por instituições normativas e 

reguladoras, como o Conselho Monetário Nacional (CMN), o Banco Central do Brasil 

(BACEN, BCB ou BC) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que desenvolvem leis a 

fim de sistematizar o funcionamento das demais instituições financeiras públicas e privadas que 

servem como intermediárias de captação, distribuição e transferências de recursos financeiros 

de toda a sociedade, com o objetivo de garantir que a transmissão de recursos entre quem os 

tem de sobra (investidores ou credores) seja equilibrada em relação a quem necessita desses 

recursos – tomadores ou devedores (ASSAF NETO, 2020). 

O mercado de capitais é uma das formas de intermediação financeira ou troca de 

recursos entre agentes no sistema capitalista. Seu propósito é assegurar a capitalização das 

empresas enquanto proporciona retornos aos seus investidores (PINHEIRO, 2019, p. 74).  

Para Lobão (2018, p.23) os mercados de capitais são uma das mais importantes 

instituições das economias modernas. A maior participação dos investidores nestes mercados, 

a crescente variedade de títulos transacionados e a possibilidade de acesso a ativos financeiros 

cotados em mercados internacionais são apenas três dos aspectos que ilustram o extraordinário 

desenvolvimento dos mercados de capitais ao longo das últimas décadas. 

Conforme apresentado pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), uma ação é um valor 

mobiliário, que é emitido por sociedades anônimas, que representa um pedaço do seu capital, 

ou seja, quem compra as ações de uma determinada empresa, é também dono de uma fatia 

(referente ao seu valor investido) da empresa. 

Segundo Andrade (2011), fundos de investimos é um conjunto de recursos, na espécie de 

um condomínio, com o objetivo de ganhos financeiros a partir de uma carteira de títulos ou 

valores mobiliários. Os fundos são de grande importância para o mercado financeiro, dado o 

grande volume financeiro que administram e em função disso exigem grande regulamentação 

dos órgãos de mercado. Causando assim uma boa transparência, tanto por parte das empresas 

que recebem esses investimentos, tanto das instituições que administram esses recursos. 

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foi realizado um estudo empírico-exploratório no 

mercado financeiro brasileiro, com aplicação de um valor pecuniário por cada pesquisador deste 



 

3 

 

estudo.  Todavia, visando compreender o assunto de maneira aprofundada, foi realizado, de 

primeiro momento, um estudo bibliográfico abordando o sistema financeiro nacional, mercado 

de capitais, bolsa de valores e o mercado acionário. A revisão de literatura teve como finalidade 

adquirir fontes teóricas capazes de auxiliar na resposta do problema de pesquisa: quais os riscos 

e benefícios em investir no mercado acionário? Existe o melhor tipo de investimento no 

mercado acionário? 

Além de livros pesquisados, foram utilizadas as bases de pesquisa Scopus, Google 

Scholar, Periódicos Capes e sites renomados sobre o tema (B3, XPi, Rico e Toro). O 

levantamento do material pelos pesquisadores deu-se em janeiro de 2021, dando prioridade a 

publicações dos últimos 5 anos, mas outros períodos foram considerados, levando em conta a 

relevância do material encontrado. Os termos para busca foram as palavras “mercado 

acionário”, “mercado de capitais”, “sistema financeiro” e “investimentos”. Uma infinidade de 

material foi encontrado, porém, considerados para o estudo somente aqueles que se conectavam, 

de forma direta, ao objetivo da pesquisa. 

Após o levantamento bibliográfico e, considerando maior conhecimento do assunto 

pelos pesquisadores, a próxima etapa foi definir como desenvolver um caso de forma a 

contribuir, de maneira prática, ao conhecimento empírico sobre o tema. Após discussões, 

decidiram realizar a compra de ações para apreender o real funcionamento deste mercado, com 

suas múltiplas variações. Para isso, novas leituras e acompanhamentos do mercado foram 

realizadas, assim como bate-papos informais com pessoas que já investem em ações. Por meio 

de pesquisas no sítio da B3, corretoras de investimentos (XPi, Rico e Toro) e com apoio da 

literatura, decidiram realizar seus investimentos considerando alternativas variadas na escolha 

dos ativos. De forma aleatória e de comum acordo entre os 3 investidores (aqui, considerados 

como os 3 autores deste trabalho), deliberaram por investir R$ 100,00 cada um. O investidor A 

optou por aplicar o montante em uma única ação; o investidor B, em pulverizar seu investimento 

em 2 ações diretas  e, o investidor C, em um fundo de ações. As aplicações foram realizadas na 

data de 01/03/2021 com resgate em 01/08/2021. O acompanhamento dos resultados foi feito 

pelo home broker e, mensalmente, era gerado um gráfico mostrando a rentabilidade no período. 

A partir dos resultados das aplicações feitas pelos investidores A, B e C, é possível 

identificar que o mercado acionário apresenta uma opção de resultados interessante para 

investimentos. Contudo, há que se considerar o risco alto para tal. O Quadro 1 apresenta, de 

forma resumida, os resultados das aplicações. 
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Quadro 1: Resumo das aplicações 

INVESTIDOR AÇÕES VALOR APLICADO 
VALOR 

RESGATADO 

PORCENTUAL 

DE 

RENDIMENTO 

A MAGALU R$ 100,00 R$ 84,74 - 15,16% 

B 
ELETROBRÁS R$ 32,00 R$ 40,42 13,15% 

APPLE R$ 68,00 R$ 76,35 13,53% 

C ESG GLOBAIS R$ 100,00 R$ 101,44 1,44% 

Fonte: Dos próprios autores 

 

Além do risco, é importante que o investidor esteja consciente das sazonalidades de 

mercado, o que pode gerar tanto ganhos quanto perdas, visto que rentabilidades passadas não 

garantem retornos futuros. 

Outro fator importante a ser considerado para aplicar no mercado acionário é a 

identificação do perfil do investidor que, segundo a teoria, pode ser definido como o resultado 

de uma análise feita da pessoa física em relação às suas características relacionadas a 

investimentos, principalmente no que tange a riscos. Esses perfis classificam-se como 

moderado, conservador e agressivo e pode-se fazer o teste junto ao distribuidor da ação ou em 

um site de corretoras de investimentos.  

Durante o período de aplicação pelos investidores desta pesquisa, o acompanhamento 

constante do mercado com as variações dos resultados aplicados causava estresse e ansiedade, 

principalmente quando as quedas de valor eram representativas. Sendo assim, há que se 

considerar como ponto, também, que o investidor apresente equilíbrio emocional para lidar, de 

maneira tranquila, com as oscilações. 

Levando em consideração a pergunta de pesquisa, os riscos e benefícios para 

investimentos no mercado acionário são múltiplos, havendo tanto a possibilidade de altos 

ganhos quanto elevadas perdas. Além disso, não é possível afirmar qual o melhor tipo de 

investimento neste mercado, visto também existirem diversas variáveis a serem consideradas, 

como perfil do investidor e seu objetivo para o investimento, além do tipo de ação, o período 

de tempo do investimento e as condições do mercado.  
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